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(0)     
XXX

((São 05 de agosto de 2009, estou em Ceilândia, para entrevistar a Senhora E. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são cinco de agosto de dois mil e nove, estou em Ceilândia e vô entrevistar a dona... Qual o nome da senhora?
(02)
Srª E. M.              - E.
(03)
Arthur Ferreira   - Dona E.
(04)
Arthur Ferreira   - Dona E., qual o seu nome completo?
(05)
Srª E. M.              - E. M. J.
(06)
Arthur Ferreira   - Dona E., a senhora nasceu quando?
(07)
Srª E. M.              - É, dia vinte de março de quarenta. ((20/03/1940))
(08)
Arthur Ferreira   - Dona E., a senhora nasceu onde?
(09)
Srª E. M.              - Em Bom Despacho.
(10)
Arthur Ferreira   - Bom Despacho fica em?
(11)
Srª E. M.              - Minas. ((Minas Gerais.))
(12)
Arthur Ferreira   - Minas. E como é que era a infância da senhora lá em Minas?
(13)
Srª E. M.              - Ixi, se eu te falar que eu não tive infância?
(14)
Arthur Ferreira   - Não teve, o que quê a senhora fazia?
(15)
Srª E. M.              - Porque, eu derde pequena eu trabalhei, minha mãe morreu, e eu não conheci minha mãe, né?
(16) 
Arthur Ferreira   - Hã?
(17)
Srª E. M.              - Minha mãe morreu, e fiquei na casa de irmão, e eu sufri muito, e casei com catoze ano.
(18)
Arthur Ferreira   - E o seu pai?
(19)
Srª E. M.              - Meu pai, também, a gente tudo junto sabe, a gente sofreu muito.
(20)
Arthur Ferreira   - É, né?
(21)
Srª E. M.              - Mais o meu pai era uma pessoa boa. Muito boa.
(22)
Arthur Ferreira   - É, né?
(23)
Srª E. M.              - Mais sô que é os irmão que tomava conta, né?
(24)
Arthur Ferreira   - Seu pai...
(25)
Srª E. M.              - A gente quase num tinha assim, quase ninguém estudo, morava na roça. E trabalhava na roça, né?
(26)
Arthur Ferreira   - Hunrum? E vocês, aliás a senhora tinha quantos irmãos?
(27)
Srª E. M.              - Sete.
(28)
Arthur Ferreira   - Sete irmãos, né?
(29)
Srª E. M.              - É, quato...
(30)
Arthur Ferreira   - São todos vivos?
(31)
Srª E. M.              - Eu num sei, eu tenho, porque sumiru todo mundo, a gente se disapartô. Tenho dois irmãos e eu. Eu sei certeza. Os as otas irmãs eu num sei.
(32)
Arthur Ferreira   - É, né?
(33)
Srª E. M.              - Esparramô todo mundo. Num sei, né.
(34)
Arthur Ferreira   - Mas assim lá na sua cidade, tinha escola? 
(35)
Srª E. M.              - Eu acho que tinha, que eu saí de lá, eu saí de lá era pequena, tinha uma escola.
(36)
Arthur Ferreira   - A senhora era pequena...
(37)
Srª E. M.              - Que meu tii era professor.
(38)
Arthur Ferreira   - A o seu tio era professor?
(39)
Srª E. M.              - Ele era professor de música, ele era militar, ele era professor de música, ele era regente de coral de policia militar, assim.
(40)
Arthur Ferreira   - Hunrum? E ele ensinava a ler também?
(41)
Srª E. M.              - Ensinava!
(42)
Arthur Ferreira   - Ensinava...
(43)
Srª E. M.              - Só que a gente mudo de lá. Eu era muito peque, eu tinha uns quatro ano. ((Som automotivo atrapalhando a gravação.))
(44)
Arthur Ferreira   - É a senhora vei pra lá pequena, né?
(45)
Srª E. M.              - Eu vim de lá, achi que tinha uns quato ano. Ai eu vim pra...
(46)
Arthur Ferreira   - A senhora chegô a conhecer esse tio depois? Que ensinava as pessoas?
(47)
Srª E. M.              - Se eu coinci?
(48)
Arthur Ferreira   - É?
(49)
Srª E. M.              - É, quando eu era pequena, meu tio morava lá na casa deles. A gente morava tudo lá junto sabe? 
(50)
Arthur Ferreira   - Ele tinha uma escola dele, assim pra ensinar?
(51)
Srª E. M.              - Ele ensinava pra (xxx) facudade, uma coisa assim, ele era militar, e ele era professor, e era regente, era professor de música lá...
(52)
Arthur Ferreira   - Ah! De música?
(53)
Srª E. M.              - É, e ele era professor também de culeju. Ele era munto estudado. Meu tii era muito inteligente, Sabe?
(54)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(55)
Srª E. M.              - Só que a gente saiu de lá, meu pai saiu, meu pai era ignorante ai, diz que ninguém era pá estudá sabe? Naquele tempo o povo era muito esquisito.
(56)
Arthur Ferreira   - Ele falava que num era pra estudar, mas ele falava o porquê?
(57)
Srª E. M.              - Não, diz que estudava ia pá cidade, depois ia dá trabalho pra ele. É um monte de coisa que ele falava sabi?
(58)
Arthur Ferreira   - Sei?
(59)
Srª E. M.              - Ai a gente, num tem! Só meu irmão, tem um irmão lá no Sobradinho que ele é professor. Ele saiu e ele foi estudar.
(60)
Arthur Ferreira   - É, né?
(61)
Srª E. M.              - É!
(62)
Arthur Ferreira   - Assim a senhora saiu de lá pequena, você foi pra onde?
(63)
Srª E. M.              - Eu fui pra + Nasc... Ah, foi em vários lugar lá em Minas, né? E depois fui pro Goiás. Eu me criei, terminei de me criar lá no Goiás. Mas eu num tive infância que eu me casei com catoze ano.
(64)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Até os catoze ano, a senhora nunca tinha acesso. Teve acesso à escola?
(65)
Srª E. M.              - Não!
(66)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(67)
Srª E. M.              - Não!
(68)
Arthur Ferreira   - E com catorze anos, e até esses catorze anos a senhora sabia assinar seu nome?
(69)
Srª E. M.              - Não! Não sei!
(70)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(71)
Srª E. M.              - Não!
(72)
Arthur Ferreira   - E ai a senhora casô com catoze anos, e seu esposo tinha quantos anos?
(73)
Srª E. M.              - Tinha dezessete!
(74)
Arthur Ferreira   - Ele sabia lê e escrever?
(75)
Srª E. M.              - Sabia!
(76)
Arthur Ferreira   - Sabia, né? 
(77)
Srª E. M.              - Sabia!
(78)
Arthur Ferreira   - Ele frequentô escola lá na sua cidade?
(79)
Srª E. M.              - Não, ele! Na minha cidade não! Porque ele num era de lá, né.
(80)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(81)
Srª E. M.              - Ele era de Minas, mas de outra cidade. Da onde que eu era não.
(82)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mas ele freqüento escola né?
(83)
Srª E. M.              - Hãram 
(84)
Arthur Ferreira   - Sabe escrever e lê, né?
(85)
Srª E. M.              - Sabe.
(86)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Ele é vivo?
(87)
Srª E. M.              - Ele é vivo só que a gente num mora junto não. É separado!
(88)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(89)
Srª E. M.              - Ele mora... Num sei onde ele mora não.
(90)
Arthur Ferreira   - Hãram! E vocês tiveram filhos?
(91)
Srª E. M.              - Tem. Cinco filhos!
(92)
Arthur Ferreira   - Cinco filhos né?
(93)
Srª E. M.              - É
(94)
Arthur Ferreira   - E assim, você casou com catoze anos e depois você veio pá Brasília?
(95)
Srª E. M.              - Depois eu fui prá Goiana.
(96)
Arthur Ferreira   - Goiânia 
(97)
Srª E. M.              - Casei em Goiana, morei lá em Goiana até vim aqui pra Brasília em setenta e um. ((1971))
(98)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Você veio prá cá em setenta e um!
(99)
Srª E. M.              - É!
(100)
Arthur Ferreira   - E você veio prá cá com quem? Só com a sua família?
(101)
Srª E. M.              - Com o meu marido e meus filhos.
(102)
Arthur Ferreira   - Só eles...
(103)
Srª E. M.              - A gente separô depois que a gente tava morano aqui.
(104)
Arthur Ferreira   - É, quando a senhora veio prá cá a senhora morô onde?
(105)
Srª E. M.              - Quando eu vim prá cá eu morei na Vila do API.
(106)
Arthur Ferreira   - Morô lá né?
 (107)
Srª E. M.              - É! Ai depois a gente vei prá cá. Era uma... Era uma invasão sei quê que era lá. Ai vei todo mundo prá cá né, Prá ceilândi ai eu vim.
(108)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Ai aqui em Brasília a senhora teve acesso à escola?
(109)
Srª E. M.              - Não!
(110)
Arthur Ferreira   - Por que?
(111)
Srª E. M.              - Por que eu tinha cinco menino pequeno, e eu trabalhava a gente vivia na dificudade, eu trabalhava pá judá, ele.
(112)
Arthur Ferreira   - A senhora trabalhava onde?
(113)
Srª E. M.              - Eu trabalhava, trabalhava assim: Lavava rôpa, passava. Trabalhava nas casa dos otu. Casa de qualquer pessoa.
(114)
Arthur Ferreira   - Ah, mais aqui na Cinelândia?
(115)
Srª E. M.              - É aqui. Lá no Plano.
(116)
Arthur Ferreira   - Ah, a senhora ia pro Plano?
(117)
Srª E. M.              - Em Taguatinga.
(118)
Arthur Ferreira   - A senhora tinha dificuldade de lê os endereços, a placas dos ônibus?
(119)
Srª E. M.              - Não sabia. Não sabia! Eu ia com a vizinha minha que ela trabalhava lá e ela ia comigo, eu ia com ela.
(120)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Ai ele mostrava pra senhora?
(121)
Srª E. M.              - Mostrava, não! Ele ia pu mermo lugar que eu ia!
(122)
Arthur Ferreira   - Ah, ela ia pó mermo lugar, ai mas a senhora...
(123)
Srª E. M.              - Na hora de vim eu vinha mais ela também.
(124)
Arthur Ferreira   - Mas se a senhora fosse sozinha?
(125)
Srª E. M.              - Não! Se fosse sozinha não dô. Até não dô!
(126)
Arthur Ferreira   - Ah, não dá! 
(127)
Srª E. M.              - Não!
(128)
Arthur Ferreira   - Assim pra ir no Mercado comprar lê alguma coisa a senhora consegue?
(129)
Srª E. M.              - Vô com a minha neta.
(130)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Ela lê pá senhora?
(131)
Srª E. M.              - Ela lê! Ela que vai comigo fazê compra.
(132)
Arthur Ferreira   - E assim, pra fazer conta também?
(133)
Srª E. M.              - Não!
(134)
Arthur Ferreira   - Faz não! A senhora sabe mexer com dinhero?
(135)
Srª E. M.              - Sei, assim! O que eu recebo eu sei, mas, só contar. Sei os nome, sei contar sei. 
(136)
Arthur Ferreira   - Sabe, né?
(137)
Arthur Ferreira   - Sei!
(138)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! A senhora é aposentada?
(139)
Srª E. M.              - Sô!
(140)
Arthur Ferreira   - Alias se a senhora é aposentada, a senhora tem documentos, né?
(141)
Srª E. M.              - Tenho!
(142)
Arthur Ferreira   - Seus documentos é assinado? ((São assinados?))
(143)
Srª E. M.              - Não!
(144)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(145)
Srª E. M.              - Não!
(146)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(147)
Srª E. M.              - Tem nenhum assinado.
(148)
Arthur Ferreira   - Quando a senhora vai no Banco...
(149)
Srª E. M.              - A minha neta que recebe, que vai comigo pá receber.
(150)
Arthur Ferreira   - Ah, ela lhe ajuda!
(151)
Srª E. M.              - Eu dô o cartão, ai ela digita a senha e pega o dinhero.
(152)
Arthur Ferreira   - Ah, tá é a sua neta, né?
(153)
Srª E. M.              - É!
(154)
Arthur Ferreira   - A senhora é aposentada ou é pensionista?
(155)
Srª E. M.              - Posentada!
(156)
Arthur Ferreira   - Aposentada, né.
(157)
Srª E. M.              - É! Aposentada por idade, né?
(158)
Arthur Ferreira   - Hãram. E assim quando a senhora trabalhava era Carteira assinada?
(159)
Srª E. M.              - Não! Nunca trabalhei de Cartera assinada. Eu trabalhava de diarista né, lavano, passano, arrumano casa, era assim. 
(160)
Arthur Ferreira   - E a senhora teve alguma dificuldade por não saber lê na casa dessas pessoas?
(161)
Srª E. M.              - Tive.
(162)
Arthur Ferreira   - Quais foram?
(163)
Srª E. M.              - É humilhação que a gente passa né?
(164)
Arthur Ferreira   - Por que?
(165)
Srª E. M.              - Por que eles humilha muito as pessoa, num sabe lê. As veze mandava a gente comprar uma coisa e a gente falava que num sabia fazê conta eles, é muita coisa.
(166)
Arthur Ferreira   - É, né?
(167)
Srª E. M.              - É. E trabaei ni na fêra do Guará também, numa lanchonete trabaiei era munto tempo di cunzinhano.
(168)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! A senhora é cozinheira, né?
(169)
Srª E. M.              - É!
(170)
Arthur Ferreira   - Mas assim, qualquer receita sem lê a senhora consegue fazer né?
(171)
Srª E. M.              - As, Acho que sem lê num sei.
(172)
Arthur Ferreira   - Não assim...
(173)
Srª E. M.              - Não se eu vê, (qualquer receita...) se eu vê a pessoa fazeno a coisa igual eu assisto ai no programa da Ana Maria, ai eu sei fazer. 
(174)
Arthur Ferreira   - Ah então tá bom!
(175)
Srª E. M.              - Falano, né! Ela falano, poque eu num sei lê. Ai ela fala os ingrediente como é que faz ai eu sei. 
(176)
Arthur Ferreira   - Ah, que lega!
(177)
Arthur Ferreira   - E os seus filhos, eles tiveram acesso aqui à escola?
(178)
Srª E. M.              - Os meus, Graças à Deus! Eu trabalhei pá estudá eles que eu num estudei, eu trabalhei pá estudá eles. Eu tenho meus filho é tudo formado.
(179)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(180)
Srª E. M.              - Graças à Deus, tenho uma filha minha que mora aqui que é chefe de cozinha, tenho uma que é + ela é enfermera, siliar de enfermage, tem a ota que é professora. E tem os dois filho que é militar, e o meu filho mais velho, ele é regente de coral da banda da PM. Os dois é PM.
(181)
Arthur Ferreira   - Hunrum! E... 
(182)
Srª E. M.              - Eu trabalhei pá estudá eles que eu não estudei.
(183)
Arthur Ferreira   - OK! E o seu esposo, é. Aliás a senhora falô que a senhora é casada com ele? Não né?
(184)
Srª E. M.              - Não, a gente é divorciado! Eu num sei onde ele tá!
(185)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mas ele ajudô a criar os seus filhos?
(186)
Srª E. M.              - Não! Eu criei... Ele ajudo até a gente vim pra cá! Depois que a gente vei prá cá ele arrumo ota pessoa saiu.
(187)
Arthur Ferreira   - Depois de vim prá cá Ceilândia  né?
(188)
Srª E. M.              - Na Ceilândia! 
(189)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(190)
Srª E. M.              - Ai ele arrumo outra pessoa, também num fui atrás ai fui trabalhar e criar meus filhos.
(191)
Arthur Ferreira   - Ah, tá quando vocês se separaram já tinha os filho, né?
(192)
Srª E. M.              - Já os cinco.
(193)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Depois a senhora num casô mais né?
(194)
Srª E. M.              - Não, não!
(194)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(195)
Srª E. M.              - De jeito nenhum.
(196)
Arthur Ferreira   - E aqui na Ceilândia a senhora teve acesso à escola?
(197)
Srª E. M.              - Não!
(198)
Arthur Ferreira   - Não?
(199)
Srª E. M.              - Não!
(200)
Arthur Ferreira   - Porque a senhora...
(201)
Srª E. M.              - Porque eu já tava assim... Esse que tá vindo ai é meu neto!
(202)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(203)
Srª E. M.              - Poque eu achava já assim que tava, já de idade, que já num aprendia mais, té hoje é assim.
(204)
Arthur Ferreira   -É, né?
(205)
Srª E. M.              - É!
(206)
Arthur Ferreira   - Mas a senhora tem interesse de participar assim de uma aula pra adulto?
(207)
Srª E. M.              - Ah, num tem munto não.
(208)
Arthur Ferreira   -Tem não, né?
(209)
Srª E. M.              - Num tem não! Poque eu tenho pobrema de coração, agora né? Fiquei duente assim, trabalhei muito, ai num tem muito assim... 
(210)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(211)
Srª E. M.              - Num tem munto assim. As vezi eu  posso até tê. Mas as vezi num dô conta tenho dificudade.
(212)
Arthur Ferreira   - Tem né?

(213)
Srª E. M.              - É!

(214)
Arthur Ferreira   - Hunrum. Então tá Ok, dona E, essa entrevista vai ser redigida e ela poderá fazer parte de um livro, a senhora aceita a publicação?

(215)
Srª E. M.              - Depende do como né? Eu num sei?

(216)
Arthur Ferreira   - Não, a senhora num vai pagar nada, num vai te causar nenhum ônus, eu num vô pegar seu endereço, nem sua identidade, seu documento nenhum seu. A senhora aceita?

(217)
Srª E. M.              - Aceito.

(218)
Arthur Ferreira   - Então tá Ok! Brigado heín?

(219)
Srª E. M.              - Nada!
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